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pi ívações do nosso povó, Viu ; para isso arecurso -c,e mas de tres -do tïhire' s ses flrïánçe+- -
J _ ntle+'o a nobreza e a ratideza ala tudo'aíri illo. Mas tudo aquillo 1 um seculo. • loençá" em que a ra ; as diffic()l(laÁ nas.. de1* , ` • g 1 A alma; sei que para lição, 

não era so uma simples reali- naçãó se debate não pode cape- Cações (I NIanica; os Muitiplos pa exemplo, para bem ela re-
via em tudo actuillo algo ha- ror tão longo tempo, -,ficas se é des ãc#tas de falïencias; ' f̀iles-, 
via d'illusão. afie aparecí`inë`rtb s1•cCQssiv9 do c r e 

Comprovam-no o balanço elas nhum vos antecipeis. - dito nacional; os decretainentos 
casas penhoristas por esse paiz - « 0 Porto é forte, F grando, é da reducf,ão de juros; o a':voro-
fóra; aceusam-no os jornaes ao nobre; mas porte parecer impru- to tios nossos credores, o dos 
noticiarein o esgoto do numera- , dente na precipitação da sua accionistas i obrigacionistas alas 

2, 
rio nas casas prestamistas a juro festa. 11 nós tivemos já uma li- grandes conlp ailllias. , . Perdão! 
convencionado e onzeneiro; o ção que não devia ficar improli- tudo istt) se escreve gol que 
que quer dizer que muita gente, cua. Foi o centenário de Camões. precisa a ccnfssão e a peniten-
que fóra divertir-se ás festas « Evocar do Cumulo um im- c% antes dc jubile(. E que re•-
assim galantes e enthuslasticas rW ostentar uma grande lo =Y• •' • nio + a • rS1ed1+7 propo,<tos, suar -exforço 
velo de lá no mesmo estado em ria patria, OffBrecel-a em ape- °sn pr'egamoS, que s1-cr€ÌI.c;O iE3Z£- 

que se acha o iliesóuro,---sem theose ao niundo, não) pádº fa- j n,os par„ conjut'ar taw!.Os males? 
dinheiro o sem creditai— , zer-se por sim, piles e e  liemera 1 «Avultamos cora a rl t ,orica 

Não se illud'a, pois, EI-Piei; l ostentação de vaidade; é preciso 1 sonora das nossas socieJadee 
tine nos mostremos º sejamt•s 
dlgn05 da devoção votiva. ,filiais 
avisado andará o fidalgo empo-
recia• esconuendo o• seus bra-

zões, cio que allutniant3a-os em 
festas principescas e abrindo os 
salões do velho palacio á• mur-
murações (fios credores, que os 
p lsseiam timoratas de se abys-
marem nas suas guinas. 

•'i'em se visto receder de 
grandes estas grandissímos de-

Ss•BBA•Or •ta 
tr 

A• FESTAS NO PORTO 
Acab, rem as festas. 0 t'ortb 

mostrilu ao paiz o terço adara-
,rel d'um heroe immortal; e o 
paiz, em frente d'aquetla reli-
cJuia veneranda descobriu-se res-
pºiluso, abafou as suas rnanoas, 
animou os brilhantes #esteJos e 
aco[npanhou. na ruidoso com-
ct,ealoração aCidade da S'irgem, 
que se orguth<) em ter rº;iscado 
nos fastos da sua noa+ilissitna 
liistnria o nascimento do Infante 
0. Henrique, uma grandeza pa-
ra apearia, um assombro para 
o mundo e uma benemerPncia 
para a óumallidade. 

Passaram as festas, passou o 
draino, passou o entliustasmo. e 
l•rincipíam abara de m<enifesta• 
sem-se oq ••'mptomas do nosso 
mal estar, que yuasl já passou 
ao estado cio chronico. 

0- nosso povo acaba dP dar ao 
nxuuio uma Icçãa severa de cor-
dura, dº respeito e dc patriotis-
m o. . 

Qüem, como nbq, pia dia a 
dia todo 0 n,+)v{ment0 daS festas 
do Portc.des+{e a chegada da fa• 
nlilia real áquPtla tirita+le r até á 
sua partida para Lisboa, o sa-
l)e, que ❑ão houve al{i, o'aquei-
la agglomeração enormissima dº 
povo,"uni unieo incidente repre-
ilensivel c +lesa; radavel, nãa po-
de negar•-se' a confessar, , yue o 
povo portuguez tanto venera as 
suas glorias pa•sa,las, como es-
tremece a sua _ nobre qualidade 
de povo ordeiro e amante da 
patria. 
0 esempto, que demos ás 

grandes nações nestas brandes 
festas, é tanto para se acatar, 
como é para invejar-se. 
0 paiz soffre, tuas teve nesta 

occasrão a coragem dum heroe 
e a conslancia d'llm mart`Tr, e 
oxalá qué esta constancia e esta 
coragem lhe si:'vam para noras 
glorias e i)unca para repelidos 
soffrinlentos. 
A poGtica ensarilhou armas; 

ainda após os maiores zggravos 
feitos pelo governo á Constitui-
ção, se abriram as {regoas para 
uma Commemoração patria;inas, 
no rodopiar das diversões e no 
ondear da multidão computa, 
sentia-se o palpitar inquieto e 
nervoso no coração da patria, a 
(Juenl os desvarios da filhos pro-
digos despiram os vestidos da 
sua realiza para serem sortea-
dos pelos seus credores externos 
rio calvário das nossas magoas 
e das nossas desillusões. 
0 I{ei viu o seu skava c(n li-

gnaltlº(lie feJii'eSentad0 na cida-
de do Pºrio. 0 ministério riu 
as festas -para que concorreu 
C )m 0 ilOSSO dmhetr0 º Com 0 
àuor cia nosso rosto, º canal as 

não se faSClne a govel•no; at.- chamadas pairioticas, ou com 
tendam ao estado do paiz,o{hem os insultos diurnos e nocturnos 
pela causa publica, quº atreves- da imprensa a nacionaes e a es-
sa amais grave de todas as cri- G t trantlos, a confusão cohatica das 
ses. nossas difficuldades; .se é que 

Se é certo que o Porto se não ha quem rejubile com as 
vestiu dº gaias e de pompas pa- ameaças; os arrerneços e os etl-
ra celebrar o nascimento do fi- xºvalhas com que de fóra nos 
lho illustrº e do ínclito pl•incipe, molestam. 
se é verdade que o povo af#tutu «Não se parece o estado ec-
em festa á capital do norte, não p toai da nação portugueza com 
é porque se sinta aligeirada do f as objecções a que nos achava-
tributos ou porque viva na abun sastres,e succeder a grandes os- • mpg rºt#uZ!t1()s,>t?o 
dentas. tentaç"oss grandes intserlas. !flui- • , Quando o reina se viu per-

E, `>Jl-Rei deve ter liste que, ta 'vez por impcevidencia, algo- diria pela devassidão da córte e 
se fui recebido como respeito e finas, por deliberada l)ropasito• das t;ran,les, e pela de-ileneres-
com a cortezia devida aa chefe i Quando uminclivit,uo, uma ia- ecoeis de todas as c;assc  pre-
supremo do estado, poderia lar mìiia, uma confraria assira) pra• ponderantes, quando a 1('I;itími-
sido acolhido com sinceras rala- cede, pratica ura) erra; ruas, seu- Jade da realeza se €-on)ca n'u-
nifestações de enthusiasnlo e ca- ala asna nação, conunette uni cri- ma encanta que era rainha de 
rinho,demonstrativos d'um mrioc me. ï-íespar.ha pela seu cas-,imentº, 
agrado c duma mais geral sa- « Quantia festejemos a tente- uma bastardeia egref;ia se ergueu , ). , 
tisia4-ão. nano ale •.atuões ractamamas i t _ lio jantar t,atíu pt {a c.,mara p coma viriUai+ora e resta,lrauura• 
Nunca como agora precisa- que para iiçãt,, para èstinlulo, e vingou e verteu, salvando muntcipat tio t'urtu às iil unici-

mos de aprender na historia,- ai- are: protesto civtco celet)rava_  palit]ades gYlt, st, rcprest'utaram 
( P P, • PortuL,a{ da súa pe rda eminente. no centen,u•ío h('nri nino c )re-

lentar no presente e olhar para mos o lubil£u patriotice. Scslii- tini então que as córtes de Co- i • q !, l 
o futuro, mas porventura melhoradas em sidi+,o por .rua •raes tat .c, ft'z o 

.  imbra,--uniras,--encontral•zln sr, Casta e Almt'i-ia, ttignlssima 
U dia d uma grande filaria é, nossos ccstusres, fol•lalecidios em a sobe)'araít• nacional, elegendo e prt;sideu€e d+) municipivai'aitue!• 

mUttxS VCLeS, a YºSpet`a d'lrnl tì0SS05 ç0i'•tçõcE, pnriftcadoS eIn (ïrOCláma[idU I'CI O tl)t'Stre el 'AY,ï, ia Gl dct•ls Ulil fil'tiittd bt'tlh,ln-
gt'ande t#es35t!'º. ti0ã5iiS GOmmett iil,•r,tUS, flCYClil3- •, .#Gã0 1. ' 

tios ern ;1av(„ cgr,;lílila5 t•lsfsi- {is3;mc yue., + itvt : ter eclioadu tUm Jìu:a.)att=• rias 
rat)fs Cm r?)e1 Ur`•S:' , i•• 

z - n:s_s püi•ec±;:s t, ;: qu:Jla s,=la cou,t• 
.l` CO t.} ..• ct(4£ ltl,bef':•t'.S, Ca•'3?•:.- 

ttt• -, melho re  s ,y, !, ç t ' • R tl s1;('rt).=•!?f}•tlr'iOttS-U1F'!A CARTA DO `.r9 `j'~•• t'.a S etz_  t.:•.. (::! 1')f:"'ít!'S t;vr t•rs.., nc , - 
•(. 1 t iá _ viill. n .— que aa :••.-•, ,. 

(i ' Citt,•. JJ (.,.,.. t1G{ttYCl brinde ft.! O 
SEL='--"RO 1L1ii9ÁAL ••Sta Ìti;>trs? f•ti(, • rd?nk!ìb'rlìâísj + í:;Ca âLtnì•i?rn 3 St U"I(••t3$,\'era^ ` ,,.•,:,. ) 

m tanta .----e a +, 1- r  ,I •.. U112t)l•, v do 1_or•to o segu in te 
RIBEIRO co ré —e aSS1S cìa.n nos etn •'alvet•- extracto: 

mos co. n.t:{r)ta es per, nça? (fe, ern • ljal)..rs't3:ts aS t10•ie3 CibS- 'v, a 

Damos em sevtiid:fi os aíiilci- iãa. s3ultip:ic::i•2st)-=e os re- t @X. pl'lnrl pi+}Il por l#i-
• • í≤ih:ti's3s e o pr0pr.0 t'L'i C Le OS zer gale a insìituiSiiu elo tttutlict-. 

ses trechos da nctavel carta que vezes que nem soubemos evitar " I • p • q ltal.eava ( st}2;r,at:t)s de tanl,., pio se é antiga, é ianibrn) !) a-
o ilius[re estadista º parlarzten- cunz prudencia nem contrastar •alhatdia.  • , c10(lal; dSCerl+7º liai_ IinlleCiº fº-

tar • r. conselheiro 1'homaz Ri- com esforço lìcrtradu ou coral «gois bera: ecel.,rn-.e emas nano; maç vasa-sº elfil inoldlr's 
beiro publicou ultimamente na ener„ia•viril• ce•rte•portu0uëzas--como as .. 

• - _ • ara.. ,ueWt.•. l•.. n é>tt" Inomºnr,,,  «Colha de,V[zeaD a ns•oposito a:ihi ieitics <► -ultima cvrzcvr• (le Coin)••r•;, º vel)h.11n resf"a- 1, " • 
- •, caniar:is ri,uiltci )ses (t ti afiz 

do centeuarìo do Infante D. 11(, n- d••ttz em que pertìemas, „elo lar-nos,—una coração ccrio a do X5•.•.1 ;,• • ' . l raiz, 
t t e, , ? , .   •t;ií•.; •'._ Y:_t5 i)!'tJSaS £.n,_ ri ue e da ang ustiosa situação rutesto, rat.t.e a. sl, dt, s , 9  P g r • p .,_ ccltttesíave., urna ãla cie [ lama- tlmeritos lritrio(tccs, virt'<:m rer}- 

tio paiL, a qual COtrleça fkOr itíli- (•rOatla tio ( ti- lente; hI til=?US 0 ra•115 h£f01COS Ct;lììJ aS l.ie lffi'n} ilêi' l)ïsrhtrìa•>elt! •ltl InClti-(i ÌI••P' 

orar a opportunida(ie t1 c,•ta i,- ttc,a:ll a!rr)1 ua • nglaterl'a a que tiorárinue5 rle t'asc.i,ncelloLt, Cr11 •• " 
- • • do t +• urso. ls.fil,,. •• ri1U3 cl paca a,e lustre terra camnlem na orar o s- resputlden)as coto vvozerias , tas .nMistro ecrzo Ja o rI.:,S I,rsgras> se at}rovri,i.•se a a(c.tsiRc r.() 

cimento do Ini,lO.('. D. Dllai ic rttbS 0 Cl'ei)eS ne}S C11Uf1unYCntOS, rim pOt'0 CUIYIa foi eíìt:.ia 0 â' i,  ' s 
Q• f  ntt u tu t e que :: solemt-z•,:,•.o, 

que nasceu em ••1ZCU: tt)L1n.•0 ,,íy•Ü£3, t: lLvan- lalçbaa, uma fé, ilil)a CaraF'e!t' foss e nìeiS tf? que 5'n1niL'S 
  tenda fortes abeira• f̀eio onde i '- . d •  } y,.(• -uma t • 

Lia, 
probidade, IìtÏ1F3 _taí!E•;a••.0 tzr3tã. j•Yi.:n)U r)u5 10,lOS i}•i';' 

«Aias a celebração da nossa Cila;il?, e Salte Deus quan(lo lia- ct•nio a (Ju(: pr•t•Sidll(i at) r.oss,• .,ç c W v 
a•..taur•r n es}ir.to iìaci+r•.fi; 

festa, quando! N'un1 ti 1. dali- verta, unta só i)es:t tl'•:rt;ii3er ia, resgatº, e ••t finos aecorJar ene >,=eianilç l ' • _ '•'• 
• , pelo Cllttlt)t,+.il.t:tJ U.1 i.,i 

tios alo telho egrégio Cie V 17.eU. •4t11 teí'%OS as (lit:Sll}t'S do Cari)t-- !£Sia, a5 línt7it)rtJt',S XAi'IZ, (file •'iíà ITiOrc)lI(iattt; na adtrtlniStfa-

• Não é preciso fest('jar_it}e a oiro lie ferra etc Lourenço 1Tar- já lhes podemosdizes•. ---St)íros •L 
t• • çáa liuÍ,lica p,ìr anda rttatita centenário, basta o anni:ersíl•- d.Jues c.tcl a alia atgrav,lila- com dintlas da ' 

rio; COmIdt.+t0 que possa, (r,e4a as (ie,lCnsi: ,,talFe'L prol)t}5Yt,i[1a5, •«• nteS, rtï:el; •} f+tl=; par • Cer 
ser, e seja uma festa de gala, da diploruacia setee(itarta. 
digna d'um filha de D. Ioã,• í e « I,i tCiaat, mal creadas e 
digno de faú :va5, ii5 !l 33JS Ct3ilYlìa-
que nãa tenhas tos de t,srera: s1'.." de [:a:eg ção. f'rs dt's,;.Â 

sacrilegfl. 
L 

generA •(o, patria iniciou o jubi-
leu mas„lganou•sº no ri{uai: 
em vez de i•5tas de:'ia celebrar 
preces. 

*Tão proxïmti\nos - fie,► um 

«Que lição coltlernns nós do 
centenária carrwne:tnv? . _ 

«l'odesIc-a eu esporar mais otl 
melhor d:;•(:Gìeu votivo _ao it;- 
fatite D. [lénri,Juet As vesppra8.• 
infelizrneníe, sã•ilc; tal m,0+fio 
entenebrecidas, gtãé nãa ousa 
abaarar alega; m fitinas.; 

«filias a na ção não está n,•)rta 
nem eshausts; adorsrtecida; S1t.T, 
e doente. 
• A nossa primeira obrigação 

é accorctal•a. Ci,,amal-a á reali-
dade da vida; mostrar-lhe a 
eminencia tios perigos e cuidar, 
sem esmorecimento e sem des-
canço da soa regeneração, saciai 
e patriotice. Honra{-a, nohili-
tal-a; mostrar tia ► nsistencia do 
ezforço, a proficuidade de unia 
vontade inteln('ratt; restituir-lho 
o credito, o coito; a tiómelta;rrn 
de preito que sempre meric+xt 
por suas vu'ttl,lts e serviços. De-
pois... 

0 )br;sccie cio tires6cieºtc 
cia Casl>:cara cio a-orte 

é,ar)t+lhlìia p'fira 0 et)o rartdL'Ct -• 

ntr'r;.0 tIY pl,!.,i'ia UpCJ2u dos` ). Sür-

Süíii ClJ.T'd(¿ (lei(; . I t• Cs filo°•SU 
«C •'t•rte asst•tl.a t,'este ralo- 1 ;lt'ueci-

!n:'nta [1%l;t •,rat= • •• , t Í 
8 It,pt,itsvbiti• Í :la r}e{u atn•+r tl:! t) <'it!'lit, peta es• 

-- = t,i,. .• t) 'vl J•cfr ç,F. filia itl.ii."t. tlUnviPrvaP>1d 
s 
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tios de riuº o 1)aiz alilob Se íio-
do Salvar; por i3so f3zla •tppt l!i) 
ao) p.tLr1011stiio do toLs e terliii-
❑ou Brindando aos municípios 

portuguezes. D 
0 representante do Porto não 

podia usar file uma linguagem 

mais nobre e mais propl ia tia e[-

dade dud vae sempre na van-
guarda Wtodos os movimentos 

nacionaes . 

SCIENCIAS & LETT11AS 

HYhINO DO CENTENART/3 
DO 

1N1FANNU D.MENRM à 

POESIA DE H. LOP,•-.4; DE 

I ' 
Salvé! tti9,' Lavrad 'do infinito, 
Que r..sgando oceanos profundos, 
I)a sciencia córidnuen bemdito 
Levantaste a seara cie mundos. 
Foi-te lavrá, o gigante assombroso 
-fl polentr sulcar dos teus barcos 
Sobre as vagas dolmar tenebroso 
Em que audaz lua mão poz oa marcos- 

Mei cé dessa vietoria, 
De Deti s quasi ri7al, 
Rebela pela historia 
Uca brado collossal: 

Gloriar Gloria! 

a Portugal! 

II e 

Salve! rude guerreiro indomavel, 
Que às portadas rompeste divinaa, 
Aos recessos do abysmo insondavel 

liando luz na bandeira das quinau. 
Semi-deus que da roclia de Sagres 

Espaihaste um elurüo no universo, 
Iloje, absortos nos lusos milagres, 
Nós beijamos o chão do teu berço, 

Bemdiz tua memoria 
A pairia occidental; 
E solta a voz •a Historia 
IIossatta triumphal: 

Gloria! Gloria! 
a Porluóall 

xus, -Alle=ã 

AS CEGONHAS " 
Foram-se todos, nos campos 
Trabalhar até Trindades; 
Reina um silencio tranquilo 
Nos casaes e nas herdades. 

S6 nruma... velhinha, e triste, 
Passa as horas enfadonhas, 
A avó... que ficou a vêr 
Se vê chegar as cegonhas... 

Canta o melro nos pomares. 
Canta o ribeiro no vala 
E : a velhinha sempre olhando 
Por cima do pinheiral... 

&Brilhavam gottas d'agua pura 
Nas folhas verdes da hera 
Que enfeita a porta, lavada 
D'um bom sol de primavera. 

—Bem podes tu, sol de Maio, 
Entrar portas e janellas: 
Que não alegras quem fica 
Sempre,sempre á espera d`ellas... 

—E de balde: 6 sol! aquentas 
Tudo em que os teus raios ponhas, 
Se não trazes, sol de Maio. 
Nos teus raios, as cegonhas! 

E a velhinha, olhando sempre, 
Lá ficava até Trindades, 
Nlaquelle silencio triste 
Dos casaes e das herdades... 

Mas, de repente, um cuido 
Encheu os echos do val! 
Eram ellas! as cegonhas, 
Por cima do pinheiral! 

J N  

- E a avó ajoelhou se á porta, 
Já sem maguas, nem saudades, 
Emquanto se ouvia, ao longe, 
O sino a bater trindades... 

Já chegava do trabalho, 
Recolhendo, toda a gente: 
Quando o filho da velhinha 
Ao ver a mãe, de repente: 

Rapazes! rapazes! olhem 

?'ia lnã,! as faces - vogas! 
Elztrou em c.s l w abundancta'. 
Já chegaram as cegonhas! 

í-V. Gunthet-

DIA A Di k 
Fazem anhos: 

iatereZ"Zados e visto flue eslava a pção of iici:il um enth(isiasrno muito ' não cessavam de vieturiar esse 
xpirar o tirano d!)5 reelaniaçi)es, ligeiro tanto a=ir como rias ruas C,)rfejo ailluiravel. 

envít)u a, para Liebna, ao sr. Hen- flor onde seguiram os rerio; via- Das finar-ens do D•tnro, a mui-
rique Francisco Bizarro, secretario !antes atei chegarem ao) faço da tidão qne ora se agrilomerava for-
da c+untnissão revisora da lei em (;arranca, onda se hospedaraln. mand r uma irincheira impent tra-
reclamação. A' noite havia g a,ida m. ,v - vel, orasse alt,arulorava p!ttoresca-
-A deputação da camara d'es- mento pelas ruas priuc!pae, da ci- ment3 nas serras sobrançeiras ao 

te concel•io que fui assistir á. fes- dado e os tI ! rn)inius, c ) mo todos rio, ouviam-se suniLic3es enthusias 
las ht!nrlgainas nu Perlo tarnhem os bazares tinham uma concorren- tas qu, se coafundiaui com as no-
solicitou tio sr. ministro da fazen- cia admiravel. Lis ai •gres il,ts hvmnos que a cha-
da a sua intertt.reneia a favor da Na sext:i, fui el-rei abrir a grau- rangi de, marinheiros e diversas 
reclamação .enviada à cu!nmis:ão dio•a exposição no Palacio que fui ban(la; durante, lodo o percurso 

Hoje—a exm.a sr.' D. ..liaria revtsoia pela reunião dos iutt!res- visitada por um extraordinariu nu- exiti!)iratn. 
Margarida Furtado dtAntas e o sidos o secundada pela cominis- mero de pessoas. Quando o cortej) passava em 
sr. Davíd de Barros Silva Bote- são municipal. Ultimaram-s3 rilestes dias os tra - frente 3 Ribeira as sen!wras quo 
lho. S. ex.a o sr. ministro pr•omet- balhos. (!'ornamentação nas ru.ts oceupavari) as jaeel!as agitaram os 
Dia 13—o sr. dr.- José Maria teu interesàr-,e para que fosse por onde h avia de passar o co rte- seus lencinh )s u•ua1 doido frenesi, 

Brandão Pereira. attebida tãl, justa reclamação. jo civico o flue tinham dd sr'r iliu- com um delir-io incorbp.lravel. 
Dia 15 -o • snr. José Af onso ® Hafa: tío D. Rieas•igaae min'ttl.is, havp,idi) à noite- ezpt!ri- Tudo isto !lua vimos doscreve:)-

Pereira. e :a l;aapreusa In-le za—os envias de luz elee[rica ao exalo da do formava um quadro formosa-
s- ,' jt)rnat•s inhlt'zes ultimamente chi;- rua de Sá fila Bandeira 'que já fo- ineute belfo, um panorama surpre-

Passou no dia g do corrente gados pubiicaln arligos eutht)sías- r.tin prosenceadas por milhares de hend, ntemeute encantador. ' 
o anniversario natalicto do nosso tacos a respeito do Infante: copo, ft)rasiairus. Proximo das !► livras chagava a 
amigo & sympathico patricio sr. cando-o acima até de C•tlombo. 0 No sabbado tinha lotar o cortejo ràmil.!a real á prata do Infante D. 
Abel Jordão Vieira Fiuza. aDaily Tr-1 grat)hD conclue assim o civico onde se encorpo rara in t ran- 1L!nriquo onda se procedeu ao as-
0 nosso parabem. seu artigo: , de numero de camaras cota seus ser,tamento da podra, vinda do 

«A geugraphia faz bem em cum- estaní artes e dentre estes muito proinontorio de Sagres, cum todas 
Já regressaram a esta vila to- memorar a coragem e a devoção bem se distinguia o rico pavilhão as ceremonias do estylo. 

das as pessoas que haviam ido do principe, puis não é preciso do nosso municipio, exercito, mia- lti'este dia houve tourada e pela 
ao Porto assistir ás festas henri- mais do que esse numa glorioso, rirh i, Sociedades de Gcoeraphi3 manhã tinha-se eflectuado a annun-
quinas. para lembrar aos homens intelli- de Lisboa e estrangairas, impren- ciada corrida de velocipedes, 

-T g,»ntes o que Portugal fui o u que sa, academias, deput;içõas de vi- A' noite repeliram-se as illumi-
Continua incommodado o nos- poderá vir ainda a ser.» rias associaçõ:s, bombeiros voltin- naçõ,!s da véspera, sendo as ruas 

so amigo sr. Francisco d'Assis st'ea>,t correeeloaal—Teu- tarios e corpo de salvação publica, mais irans-itaveis -
Marques d'Azevedo. do sido conf)rinada pela Rt:lição fabricas, ele., varios carros alie- No S. João houve recita de gala 
Fazemos votos pelo seu prom- do Porto a seoteuçi d°este juizo, rroricos, do Commercio, Iidw tria, cantando-se a alitkbréi». 

pto restabelecimento. que condemnou a 18 mezes de Cidade, Marinha, Artes, Correio e Na segunda-fdira real►fou-se o 
-• prisão correccienal e um anno de Tel-grapho, Colonias. Beneficencia, grande exercicio de bombeiros, 

Esteve no Porto a sr.a Vis- muita a 100 reis João Baptista Athaneu Cummercial 'do Porto, houve sessão solen)ne e distribui-
condessa de Santo Antonio de Correia e Joaquim tio lUacedo C ) r- Agricultura etc. ção do premias ❑a B;bliotheca Pu-
Vessadas. reia, de S. Vicente d'Areia<, e 0 carro da Agricultara fui o blica, fazendo-se ouvir, á entrada 

+ para cumprirem a referida pena, unicu que co9seguitl entbusiasmar cie Suas Ntagestade3 o livnino dou 
Tivemos o prazer de ver ntes- duram estes entrada na cadeia de a grande massa de povo que se Infante, entoado pelo oriiheon cum 

ta viela, na quarta feira passada, esta vílla, na peoultima segunda- estendia por todas as ruas onde posto de 800 vozes. 
o nosso presido amigo rev. snr. feira. devia passar este luzidis!iinio Ares- Finda esl,i resta dirigiram-se os 
Antonio Carios Pires.dos Santns, A ^posezitação dos pa- Cito. De- resto assistia impassivel soberanos portuguezes para Gaya, 
ultimamente chegado de Cabo rochas--Dizem de Lisboa que ao serpear v3wlroso d'aquella bi- onde foram inaugurar a eztinsiçãu 
Verde em companhia do nosso está assente o seguinte sobre as cha extensissima. indnsirial. 
illustre patrício sr. general Fer- aposentações paruchiáes: Cerca das 4 h iras procedia-se A` noite funecinn3ram todos os 
pando de Magalhães, de quem 0rgai,i•ar e concluir todos os ao desencerramento da lapide cura- thealros tendo tiria concorrencia 
era secretario particular. processas e esperar que as rir- inemorativ3 do et.,nienario, no ve- numerosa. 

-} cumstancias tio thesooro melhorem lho Paço do 3lestre d'Aviz á rua Na terça feira realisaram-se as 
A exm.a esposa do sr. João e decruar então as primeiras apo- dos Inalezes, seguindo o cortejo corridas rio velocipedes proinovi-

Gomes Serra. de Goios, deu ã sentações. Nesta intervalio, po- para o Campo da Rageneraçãu das pelo Velú-Club e tiro aos polx-
luz, com u,uita °felicidade, uma rem, conceder, muito parcarnente, onde as pessoas reses e sua comi- bos, onde ei-rei provou os foros 
creança do sexo masculino. de covn os subsidios aos parochos tíva assistiu ao seu desfillar, do de boro atirador que ha muito 
As nossas felicitações. ctija impossibilidade physica os quartel do 18 d'infauteria e findo gola. 

obrigue a não exercer o ministe- o hymno do infante entoado p!lo Depois do jantar de gala offere-
-   rio parochial, sendo por este mo- colossal orpheun de que tanto se eido, pela camara do Porto, se-

tive forçidos a tomarem coadju- tem fallado, dispersou essa pro- guiu a família real e sua co mitiva 
P ELA -SEMAN A  ctor. cissão profana como lha ouvimos para Lisboa. 

IE:cllpses—No dia RI do cor- chamar. Len a terça feira findaram os 
g;stnção telegrtoplho-pos- rente ha um. eclipse parcial da lua. A' noite apresentava o Porto festejos em honra do Grande Na-

tal - Quando ha tetupos constou Na maior phase teu phenomeno, um aspecto maravilhoso. vegador ficando comoosco a recor-
que se tratava de mudar a esta- 4dli millesimas do astro, estarão Uma enorme mu!li,1ão acotovel- daçãosaudosa do centenario ben-
ção telegraphu-postal para a rua na sombra da terra, lava-se formando duas correntes riquinu e que cila sirva d'incentivo 
Faria Barbosa, não quizemos acre- A 15 de setembro ha tambem em sentido diverso nas ruas unda para nossa reoeneraç•o, para ar-
ditar que tal ideia fosse por de- outro eclipso parcial da lua; a ti as illuminaçõt;s promettia!n ser rancarmos a pairia porturueza à 
ante, por que julgavarnos que, de abril um annullar total do soí, taeslumbrantes. miseria em que a vemos, villipen-
quem disso cuidava, deixaria este e a 29 de setembro um segundo Sã da Bandeira, SI., C3lharina diada pela França, escarnecida pela 
intento, desde que soubesse que o eclipse, tambem total, do mesmo e St.° Antonio,que na ordem apre- Inglaterra o desacreditada perante 
publico não via hem a muda. astro. sentada, eram sem duvida as ruas o mundo) e depois possamos dizer 

Agora afllrmam-nos que está o cerntenarIo hemrIgW- mais caprichosamente decoradas, ufanos: Somos os lídimos descen-
auctorisada a muda, mandando-se no—Passou no domingo o 5.° eram tão enormemente concorri- dentes do glorioso Infante D. Ilen-
abonar o aluguer de alguns mezes centenario do Infante D. Henrique, das que o transito, por vezes, se rigi)e. 
anteriores, para a nova casa da es- o principe alais dilecto dos portu- tornou impossível. novibo e prisão—A re-
tação,scomo se esta já tivesse sido guezes, que gastou seus annos af- Houve tambem, no edificio da quisição do snr. administrador 
transferida, o que equivale a firmando o direito que tinha ao Bolsa, a conferencia do illusire deste concelho, foi capturada em 
pagar nos mesmos mezes o arren- uso tia sublime divisa que esco- historiador e bem festejado dra- Braga e remettida para a cadeia 
damento de duas casas. Alem (hera—Talent de bien faira. maturgo, sr. Manoel Pinheiro Cha. desta viria, Josephina Eliza da 
dlisso dizem-nos que a nova casa 0 Porto acaba de celebrar, vol- gas, sendo escutado o grande ora- Costa, de S, Vicente de Pen o, 
é alagada por mais subido preço, vidos 5 seculos, a data gloriosa do dor, por um luzido e illustrado d'aquella comarca, por ter rou. 
havendo de gastar-se na muda mais nascimento do ínclito filho do bem auditorio que acolheu as suas ul- bado ao caseiro do sr. Rodrigo 
de 50000 reis. feliz D. João 1. timas palavras coar freneticos ap- Azevedo, de Barcellinhos, um 

Bellas economias pelo ministe- Já ha muito que se anounciavam plausos, prova enthuciasta do res. cordão, um par de argollas e um 
rio da exm.a D. Carlotinha!! os pomposos festejos com que a peito e admiração pelo) talento do brinco, tudo de ouro, no valor 

Ainda se tudo isso fosse para invicta cidade conlmemorava o 5.° insigne homem de louras. de 5o; 000 reis. 
mais commodidade ou melhoria centenario desse vulto grandioso Foi mais urna glorificação para ,tos srs. vitícuiltores— 
do publico, vade, ruas ficando, ao da historia patria. o genial auct )r da « Morgadinha Amanhã, pelo meio dia, na casa 
contrario, mal localisada a estação A' falta d'espaço para apresen- de Val Flbi,». do sr. dr. Francisco Ferreira da 
telegrapho-postal, como é que as- tarrnos o comete-rendu de tudo 0 domingo era o dia declinado Fonte, fará uma interess.Nnte cori-
sim ae determina;' Será porque o que por esta oceasião se efïectuou para a festa chie era o dia do ferencia sobre o tratamento das 
adamado ministro goste de tudo na cidade da Virgem, vamos fazer cortejo fluvial, em que se encorpo- vinhas e modo de combater o vnil-
invertido? uma.rapida descripçao do tudo que r; iva a caravela com os tripulantes din, o agronomo districtal snr. 

Applaudimos o alvitre do nosso vimos e a que assistimos, graças á vestidos a caracter, seguida da Agostinho Correia Pereira. 
estimado collega da « Ideia Nova», obsequiosa amabilidade dos illus- canhoneira Tavir3, que juntamente Não devem perder o ensejoos 
recommendaodo aos interessados trados redactores dos nossos cot- com a Liberal faziam guarda de srs. viticultores. 
que, se toem de conclamar depois, legas o aCommercio do Porto» e honra a essa embarcação do secu- Pror,Issáo de alassos— 
o melhor será reclamar emquauto aJornal de Noticias» snrs. Bento lo 1V, simulacro d'aquPilas que o No domingo passado realisou-se 
é tempo. Carqueja e Antonio Cruz, aos grande infante fez vogar na freguezia de Manhente, deste 
contrübaaf!çãoiodilrstrI al quaes por este motivo trazemos concelho, a costumada procis-

I oc mares nunca doutrem navegados. 
--A commiasão permanente eleita nosso cordeai agradecimento. são de Passos. Aquella freguezia 
❑a reunião dos commerciantes e Na 5.1 feira chegou a familia Para traz formavam uma exten. affluiram bastantes pessoas das 
industriaes, que ultimamente levo real á gare de Campanhã pelas 4 sa cauda dezenas de barcos enga- freguezias mais proximas. 
togar n`esla vida, tendo posto á horas da tarde, aonde era aguar- lanados a capricho e rebocados por mesa da 
assignatura a reeiamação appro- dada por tudo quanto tinha repre- uns poucos de vapores. confraria de Fossa Senhora do 
nada na mvsina reunião e passada sentação ofïìcial a par duma enor- A's duas horas da tarde seguia Terço. d'esta villa, resolveu fa-
a papel sedado, logo que foi assi- mo concorrencia do povo, notan- a flotiiha por entre innunleras em- j zer este anno na sua egreja az 
goada por uma grande maioria de dose, porem, a despeito da rece- barcaçõesapiHlladas de pessoas que I solemnidades da Semana Santa. 
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faz al1ee1i", estafo—Na sua casa 
da freguezia de Barqueiros, fi-
nou se, victimado pe'a rutura de 
uma aneurisma, na passada terça 
feira. pelas 1 o horas da noite, o 
Sr. Zacharias José de Wranda, 
abastado proprietario -e nosso 
presado correltgionario. 

Era o finado um homem de 
bem, que gosava de geral estima 
e consideração, por seu bondoso 
coração e correcto proceder. 

Deixou testamento em que 
instituiu herdeira sua esposa,com 
a obrigação de cumprir os se-
guintes legadòs: ioor 000 reis ao 
Asylo d`Etatrevados desta vila; 
5oc 000 reis aos pobres da fre-
guezta de Roriz e Quiraz; reis 
5o,≥000 aos de Barqueiros e reis 
5oS000 a cada afiihado. 

Sentindo profundamente o pas-
samento do nosso estimado ami-
go, apresentamos as nossas con-
dolenctas aos doridos. 
Kermense—Vae Barcellos 

tambem ter a sua kerrnesse. De-
verá ser inaugurada por occa-
sião das festas das Cruzes, no 
proxirito mez de maio, em be• 
neficio do Asylo do Recolhimen-
to do Menino Deus d'esta vila. 
A exm.` sr." D. Maria da Glo. 

ria Sequeira Braga, muito digna 
e respeitabilissima vice-presïden-
te da Commissão Auxiliar de Se-
nlioras, sob cuja protecção eszá 
o dito asylo, já iniciou os pri-
meiros trabalhos da commissão 
no sentido da projectada kerines-
se. 
> sta• j;ºl•Iºas aio ceate-

ººarlo -As -córes das estampi-
lhas commemorativas do cente-
nario, são as seguintes: 5 reis, 
amarello; io reis, rosa; 15 reis, 
castanho escuro; 20 reis, violeta; 
25 reis, verde escuro; 5o reis, 
azul; 75 reis, carmim; 8o reis, 
verde claro; too reis, castanho 
claro sobre papel camurça; 5o 
reis, carmim sobre papel rosa 
claro; Soo reis, azul escuro so-
bra papel camurça; Soo reis, vio-
leta sobre papel violeta palli.do; e 
i: 000, preto sobre papel gris. 
Na Casa da Moeda foi feito o 

bilhete postal da taxa de io reis, 
de cór violeta sobre papel camur-
ça. Ao alto veem se as armas 
portuguezas e por baixo « Portu-
gal e Hespanh+», bilhete postal, 
io reis. A' direita as datas 1394 
e 1884 e á esquerda as armas e 
figura do Infante D- Henrique, 
tendo aquellas á legenda . Talent 
de bien faire ,,. 
Luto—Pe'o fallecimento da 

exm." sr.' D. Josepha Alzira F. 
Vilas Boas, acham-se de luto 

FOLHETIM 

CIUMENTA. 

algumas das mais di.stinctas e es- tribunal judicial d'esta e 

marca, tem de entrar em 
arr•emataço a propriedade 
abaixo manoion, penho-
rada aos executados Do-
mingos Gomes Rosa e mu-
lher, desta 
q m 

vílla, na execu-
ç•a,o ue lhes ove José An-
tonio Pereira, viuvo de Bar--
cellinhos, e é - RA.1Z—Ca-
sa torre cone os numeros 2 
e 4 e junto um pequeno 
quintal com latada, na rua 
do Duque de 13arcãllos, n'es-
ta villa, avaliada em reis 
240:000. 
Ficam citados os credo-

res dos executados }fiara as-
sistirem ã >arremataÇà0 e 

mais termos da execução. 

Barceilos? 1 de março de 
Í 89!k. 

Veriquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
Pelo escrivão ajudante do 

5.° officio, o interino do 
1.° 
Miguel José Duarte Fiiiza. 

(133) 

(Concluzão) 
Com toda a certeza não se en-

ganou, ao ver que elle responde 
hesitante. IIa nas suas palavras 
um certo embaraço. Oh! os seus 
presentimentos'. As suas descon-
fianças realisam-se, a sua resolu-
ção está tomada. Irá, siºa, ama-
nhã, a Paris. 

Elle, no entanto, por sua vez: 
—E tu, amanhã, o que toDcio-

tias fazer? 
Não é como se ello acalcasse de 

ler tia sua alma? Não pode deixar 
de córar ligeiramente. 
--Nada... Como hoje, . , como 

sempre. 
Calam se e o passeia abrevia-se. 

Entre elles passou o frio de uma 
descoDfiança reciproca. 

De manhã, no quarto, as per-
siannas fechadas, os resposteiros 
corridos— bonitos reposteiros de 
folhagem azul em fundo côr de 
rosa—elle, já levantado, está ves-
tido, prompto par5 partir; nos bi- 
cos dos pés, approxima-se da ca-
ma, curva-se e com nm florescente 
beijo, sopra um ideos ao ouvido 
da belfa adorwcida, 

iimaveis fami!ias da proxima vil-
Ia de Espozende. 
Daqui enviamos a expressão 

do nosso cordeai pezame ao seu 
viuvo o sr. Manoel G Ferreira 
Vidas Boas, e aos seus irmãos, 
srs. drs. José Goncalves Ferreira 
Vidas Boas e hlonoel Goncalves 
Ferreira Villas Boas, e demais 
enlutados. 

t ;apto, . — Achando-se pro-
nunciado na comarca de Villa 
Nova da Cerveira por tentativa 
de, envenenamentona pessoa de 
um cap+taz em serv;ço, ha tem-
pos, ivaquella vila, foi captura-
do mesta, Manoel Francisco ou 
hfanoel Francisco Junior, o « Fra-
de", dKreguezia de Santo An-
dré de Palme, deste concelho. 
A captura teve logar na occa-

sUo em que o denunciado se 
achava na repartição de fazenda 
deste concelho, e foi promovida 
pelo digno delegado do P. R. na 
comarca, a requtstçáo do seu col-
lega na de Cerveira. -

A§g'laa e11•5;taffataºcfia l•esvat 
lida pio l•-leini>no Deus—O 
sr. Au«usto Candido Lopes Vi-
eira, desta vila. offereceu a este 
sympathico instituto 2 metros de 
baeta xedrez. 

&•e£11oÇão dep[-esos—Por 
motivo de segurança, foram.re-
movidos da cadeia desta vil!a 
para a da Relação do Porto, os 
presos Joaquim da Silva Relho e 
«\Iinhotáes°, cuja captura noti-
ciamos em o n.° 208 d'este se-
manario. 
Iaesames—Damos nosso sen-

tido pesame ao sr. conselheiro 
Eduardo José Coelho, antigo 
ministro das obras pub'icas e 
nosso respeitavel amigo, pelo fal-
lecimento de seu estremecido pae. 

O procurador seveº-lno 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm.° snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
t4,aonde pode ser procurado 
dia.°iamente deado as 0 horas 
da mauhs, is 3 da tarde. 

ANNINUOS 
AljR> MNATAÇÃO 

1.a praça 
2.` publicação 

No dia 25 do corrente 
por- 11 horas da manhã, no 

Quasi inconsciente, meia a dor-
mir, ella murmura: 

—Partes... tão cedo? 
—Parto. Um rendez-vous `esta 

manhã. Negocio urgente. Adeus, 
minha querida. 

Fóra, faz dia- claro, os passaros. 
cantam ha muito, o sol tvae já alto 
no h irisonle. A caminho da garei 
com um passo ligeiro, eil-o que se 
vae. E' tão boto, o passeio matu-
tino! Respira largainente, feliz da 
vida. 

Na sua " physionomia traço al• 
gum de tristeza, a mais pequena 
saudade de deixar o ninho conju-
gal, 
De vez em quando, ao contra-

rio, rim sorriso vencedor, um can-
tarolar a meia voz:—«Ne,7ocio ur 
gente... ur... gente,muito urgen-
te.» Quarida mulhersinha! 
No compartimento cie primeira 

classe. onde entra, vae só. Instal-
ia-se á vontade, aceende um cha-
ruto. Uma hera de trajecto. Teria 
tempo de reflectir, de renunciar 
aos projectos incoofessaveis, que 
são os segredos elo seu pensatren. 
to. imas são tão sem coração, os 
homens? tão fracos contra as ten-
uções culpaveis! 
Ao apear-so, depressa uma car-

ruageni—Cocheiro á Iv)ra. Pri-
meiro a um restini•ante elide en-
commerida natos appc!itosac; dc 

EDITOS DE 30 :IAS 

1.` pub ilicaç-ao 

ELO juizo de direita 
desta comarca e cartó-
rio do escrivão ajudan-

te do 5.° oficio--Azovedo 
nos autos d'inventario or-
phanologieo a que se pro-
cede por morte de Domin-
gos Gonçalves Pias. viuvo, 
da freguezia de. Fragoso, 
em que é inventariante o 
Cilho Antonio Gonçalves 

dores e legutarìos do mes• 
mio inventario. desconheci-
d•R ou, domiciliados fora da 
coo área para deduzirem  o 
seu d`•gito no mesmo in-
ventaric, r•om a mesma pe-
na de rev 

Barcelos; 
189-. 

Verifiquei a e 
O juiz de direit 

Fernandes B 
O escrivão Wjudant 
dó 5.° officio; 

Francisco d' Assis lUa,•gues 
Azevedo (1311) 

a. 

de março de 

tidão 

d 

Cu desventuras elo velho A ffion-
so Rodrigues Lusitano, cau-

sadas pela sisa segurada espo-
sa D. Alaria Bernàrda Se. 
gisinunda Cartap•acio Coaasti-
triciorzal, 

Conto morai e humoristico 
por um Portuguez de lei 

Preço 100 reis, franco de porte. 
A° venda em todas as livrarias e 

kiosques 
áodos os pedidos, acompanb-- 

dos da sua importancia, deverão 
ser dirigidos ao administrador da 
empreza, Noberto da Silva, rua da 
Porta do Sol, 9, 1.° andar, Porto. 

ALMAANCH DO MINHO 
LIT'.CRt°•RIO. BUROCftATICB 

E COJi1tERCIAL 
Contém a nomenclatura completa 

de todas,as corporações, funccio-
n.5lisisio, conimercio e industria da 

Dias; solteiro tua mesma • provinda ela M- inho, hor arios do 
freguezia, cot-rem editos de caminhos de ferro, carreiras da 
trinta aias citando os inte-
ressados Domingos Gon-
çalves Dias e mulher Maria 
Pegas, luzentes em parto 
incerta, para, assistirem a 
todos os termos do mesmo 
inventario até final e n'elle 
deduzirem oseu direito com 
a pena de revelia. 

Pelos mesmos editos sio 
egualmente citados os cre-

ahi, a lima ii•irâsta, onde a onipra 
quantidade dei flores diversas e um 
delicioso rauxo Sele pequenas rosas 
chá. 

—Cocheiro, 31, Boii!evarcï •1s-
lhesherbes. depressa. 0 que, em 
casa d'elle?... Sim, em sua casa, 
no domicilio conjrt_gal, E' ahi que 
sem remorsos" apparentes, sr,rri.os 
nos labios, nm ir de mysterio, 
elie introduz pacotes e ramos de 
contrabando. Com uni- cuidado-.de 
amante, elle proprio dispõe, sobra-
a grande mesa da casa de jan,ar, 
um almoço do apaixonado, as duas 
cadeiras mnito prrsxirrias uma da 
outra, ornais proximo possivel. 
As flores guarnecem a mesa, es-
palhando pela casa perfumes cui-
briagadorc3, e no Togar di esperta-
da, o ramo de rosas chá delica-
damente collocado em cinta do 
guardanapo branco. Tudo está 
prompto; contento cora a sua obra, 
—o scel•rado — conteiiipla-a uri, 
instante e esfrega as mãos de sa. 
1isfação. L'epois puxa peto reJr}l io: 
«Dez horas. INo; ;,) virá antes de unia 
hora. 'Ponho tempo de ir ao meu 
rendez vodus com cousW r 

Se no entanto sua mulher visse 
issol Se, eila visse esse almoço ac-
cusador! E ella o rerã, assim o 
quer o destino. 
A [-por.a abre- . E' ell—I fjt,e en-

trens, e:c., ele. 
Iiiustr•m n'o 5 retratos de pes-

soas importantes da provincia e, 
fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e annuncios.E' noa grosso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preç.,: 
Brochado  `50 
Cartonado  350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimentel,o roa de D. Pedro. 
E nas printipaet terrax da pro-

víncia. 

tra- Veiu a Paris para o surpre-
beuder. Não podia escolher ine-
ihor dia. 

Ob! era bem verdade! OS seus 
t,resentivaentosl ... Os braços ca-
bidos, lenia-se aterrada. Que ta-
zer?... Que vingança... 
Tem vontade de quebrar essas 

procellanas, esses erystaes; de dei-
tar á rua usas flores, e esse ra-
mo, esse ramo de rosas, esse ul-
trajante ramo... dilacerai-o, pisai-o 
aos pés. 

P.eflecte: Elio ostá a chegar.. . 
não tarda... E' nec(lssario surpre-
I}endei-os. Despresal-o-ha o preju-
ro, e a outra. a outra... 0111 es-
sal... B3r!il'tn á porta, 0 coração 
batendo, entra ra aula e só teta 
o tempo de se oecultar sob um 
reposteiro. 

W elle, mas vem só. Limpa a 
fronte, senta- e. E,urmDra, • nfoia 

',oz--Estava cota rire() de checar 
tarde... e113 ainda não vciu. Coima 
o habito de u7i homem q,ie I:ão 

s.ib0 esperar, tira uru objecto da 
aI9il3ira- E' um estojo. Colloca-o 
ao pi do rarniio, 

G)ino el!a o detesta, n'urn mo-
riiento, o Marido mentiroso! 

De pé, diante da jineila, ella 
espreita a chegada da sua cum 
plice. 

--Devertl j:t te'.' CII•gal10.. , ti,• 

1dOVIDAD2 LITTERAMA 

CHOROGR A. PI-1IA DE POR 
TUGAL> . L.L USTRADA. 

50 gravuras e 20 mappas a 
cúres por 

Professor proprietario Iveral de 
Ceographii, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'lustrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e ,nsino st. 

Custo U900 reis 
Guillard,iillaud e C.^, Casa 
tora e de Cemntissão—Lisboa, 

rua Atirea, 1.°. 
•` Aa em todas as livrarias, 

A'S JUNTAa > PAROCHIA 

G2 ;a tios cor 

aaB•;tas; •a°t:;t≥áv•st 

Contém a nova Refo,—\•,1arlmi-
nistrativa, approvada por .1 ato 
de f, de agosto de 1892, que 
fundamento_ alterou as disposiçõe 
do Codigo XdSiri'iStrativo do 188E 
na parte respectiVw, ás juntas de 
parochia, comprphen(l•ttdi) tambem 
todas as alterações quo K referido 
Codigo tem s(difrido desde'a, sua 
publicação até ali presente. 

Esta obra é utiiissima aos pre-
sidentes das cama'ras municipaes 
administradores íle concelho, mem-
bros das cornmissães districtaes, 
juntas de parochia, etc., etc. Pou-
cos exemplares já restas: da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de porte. 
Pedidos io editor A. José Ro-

drigues, rua Luz. Soriano, 100, 
i.°, Lisboa. 

o PisI•s NIO W 11 U0 ,L)AS niz 1g 1S 
POR 

ú'1Yt3ir15Y'Y3333 

AUCÌOra de nu•ueroene obras ciase;cal 

Traducç io ele J. A., de Sousa 
Ro„JiiRueS 

••0 1•IP,1°I•c(a• 
de 1,redericu Regam-v 

Historietas vioraes—Lições de. 
CQtiinS. 

I'n^ço: 300 ruis 
Guii!artl, Ai!laa l & 

Casa editora e c1H comniissões--
96, Dtntlevartl lt,onlpar•nasse— 

i aris.—F,iia!: 24.'2, rua Aurea, 

ella não visse... Roberto no en-
tanto cciit+•u-m•.. , 0:;viu ella 
bem? Roberio o seu tiílii.,ho, o 
seu querido!... Esse nome alu-
mia-iho o espirilo turturado... 
Elle, no entanto, continua, a'un: 

toilt de despota. 
----Como elia th;aria $ tirprt hem_ 

dida, querendo surprchender-me. 
Não ha dutida. A esporada era 

elli. As rosas, o estoco 
olla. 
Uma g2rg3!113d3 nervosa faz 

com que e1 ,,e volte, e encantaf!o 
veja diante d'cllt•, a Inulher que 
i•i e chora a ent tempo. Agarrada 
ao seu pesa ç,', a cabeça er}costi-
da ao seu lioniüro, elia balbucia 
entre o seu riso o as lagrimas: 

—011! querida... querido. 
que eivo'aedo!. ha pouco não 
te arn31•a já, n311,,, absolutamente 
nada! .. . 

Rindo, elilaçava-o nos seus bra-
ços. 

— Não m_'. an),1vas ent3o hG 

posso!... E agora' 
(,tl?! ayor,i!... filais do que noa 

ca, .. E nui C,. inanis- serei eiumon-
tal. ,. 

LÉONN ALLAIkD. 
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CAMpo DA I+EIRA=EDIFICIO Dp Iit•:.PiT:iL 

DI RECTO R---AVE1 111,0 AY k:•.s DU. R.1t•, 
P)•armaceutico dc :.' classe bela Içliccrsid4•tle ele i;otlr +jr.k 

L E 3 IE ! •,T 
DE 

1•OTA1,sgCA 

S 

(Primeira e segunda Parte do 
Curso dos LYceuà) 

por 
Y\To\Io ZAVfER PFnEiRA Cot"Ti Nt°.0 

Sucio correspondente cia Aca-
demia Iteal elas sciQneias,` 

=,ente pr•opricW-io da cmIeira de 
13otanica do Instituto d'Agro-
nomia e Veierinaria, Lente- As hPmorrhoidas são tomares 

substituto da Cadeira cie Botan'ca sanguineW: quN st; forniam tio nt C-
da Escola Pol}tetflnica, etc. c algumas Fezes Cuin t;mis••les 

saunm tt;nas, autr •s sem •!;:. s-

- t alias sust;e::suri.•s, P,LUSTIt:SUA coar `≥3fi GxafrRas. Ou t,or outra: são l:eaniflt s de 
Variado sortimento de fueda•, «•, metas aiast.icas veias rectaes que se dilatam, ondo 

de mzdeiras, lhermomet ros, et; , a- ire,o.... 1:000 reis_ se de<in•'o[V0 um tecido celular de 
Grande coltecção de prodtt•,is chimicos, 

friatÍca3 8 agruas n]CiiiCirtac: 'iül íJ=lde• e c'Sirarti'í: aS. t ! tj• 
a 

DAS 

IPAMILI..kS, 

IiïTIL E NEC.ESSARIO 

nt,•'a nel'2Cã0. 

GLILLARI), AILLAUD & C a Este l}atlecia2•i:tta'ti= lt•:o.n que 
casa editora e de t oII miSSi,•s, 9º, se lcm tora&lo intliia l'u'gar. c()in-

13oulevard Mont!)ranas, Paris, b.►te-se pronipt:itneritt: tottiar,(lt) 
qe Filial: 2̀4`>, rua Aurua, l.o Libo a u:<: co°her cio chá todas as nr,sles J ff -

i cheia cios pós rxrctiitenlor r •, • sdcz••s 

A todas as boas donas de casa contendo uma grant:•- vai ic•-lade de 

artigos relativos á hygiene das cr•ançãs e tanta va-
riatia collecção de 

Receitas o eegrectos familiares de F r'•.nde, &t-4lidáde 
r no Liso d.omos.100 

44itIJ®1• £• 1ttA 

A's mítes de fftrnilict:---Conyelhos elementares ás mãe 41 e am 
de leite.—Alimentação mixta dos' receni-nascii:os.•- utilidade 
dos banhos d'agaá salgada nas creanças nervosas.= lPassagem re-
gular , das creanças.—livaiene dos olhos nas creanças. 1,uvagens 
e banhos na primeira infancia.,-Da escollia d'um colleoio. 

Gastronomia: ---A maneira de preparar urna grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:-- Uma grande eollecção em todos os generos, util e 
int ispensavel a todo o momento r° uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:-- Diversas receitas .lvgienieas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da ttiull:ter. 

Aledicina familiar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
ntlispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade era geral. 

I vol. C0,11 12 paginas, 100 rs.—Pelo correio, á 10 rs. 
Pedidos ás principaest livrarias de Li,boq, ou á Empreza edi-

ora 0 Recreio, rua do bJarecha1 Saldanha, 59 e 61. 

BRAGÁ 

Poema Ivrico do I,rarcisca,opes—:,ivri iro-erzLaderirdnr 

a list-kanenso 

Acha-se t. Ventía esta producção poelica d,3 Tirite ;país popular 
de Portugal na época seis,:entista, por ser o que rmÁís poesia,, escreve-
ra e publicara ent``o, exaitanda o patriotisrr,{' lia lineuagem 
franca c siucl ra do povo-- cândida comu o al.,or vivi;iui, a ; alanisan-
le como a energia potieresa da elec(ric e. 

Esta producção galvanisante, contem uri) esboço biogralahico do 
poeta livreiro. pelo iílustridissimo bihliegrapho s professor decano do 
lyceu de Braga o dr. Pereira Caia,;.9, -íAr2--sachado de citaçí dos 
Luziadas de Camões, e quetornarrl por isso este Esboço tinia especie 
lambem dapolygraphia camoniana—tão amada a estima,;a desde 4880 
com especialidade pelos apreciadore.. litterarios do t;sntor luìmortal 
tias Glorias Patriis. 

São modicissimos os preços da venda, e sobremodo atireciaveis os 
escriptos agora editados em duns especies ele papel. 

Pedidos á I,i,raría Editora-131.1A;A, e ã Luraria Amarantina--
A•I ARANTE. . 

.A. Gt. V y t+G+t.T•.X)CiYl ,a ¡nDtKJ7G 'i-•S g 1JCi0.'•c)CA imo.. 

d ' Lal+L COM31141h A Ìr i•(t,Er ii iJIÍ 14i•ÁE liei til ' kpp t• { 

I+eposlten esciaake•a coa mata°ceii•ss 

E ,Are• S • 
w 

Cair►po ela, Feira,. 

T Achai -se d venda todas as qualidades de vinhoS, d—, 

-coriipa illìa ,e cr,nstar>te; d,, tai A1; que sa dástri ; ta€ •w 
R srs. rorisumit}c.-e_s. (• 4• 

aow l,ocrx•cr•7••. +v 

Jia 

D1MOINAR1;3111•)R6cjRA PI i c o 

ele LUIZ ANTo\ro 
que ae Sinta o elietto desejado. 

Ordinariamente 3 a `,. noitc:,k r o 
bastante rara obter til!) elT(1ito 

• DE PORTUGAL • t:aiutar. 
Parte continental b iirtiLl r; 0 c.o unno imporiai,ta q•.ie trm 

Desig-iando a popuiaç.ão por tks-
irictos, contei:-ios e ti-e;üPziai, 
a superficie por districtos 3 con-
celhos, etc., etc. 

Mencionando todas aa cidades, 
villas e outras povoaçõe€, airdx as 
mais insignific.ntes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecelesnastica 
e militar, as distancias ,ias fregut; 
sias à% sédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indicaç•o das es-
taçõe3 do caminho de fer ro,postaes, 
telegraphicas, lelephonicm, do ser-
viço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as dif:ierentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

por W. A. de Maftes 
Empr«ado do ►liaieterie da Foaeotla. 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, W600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora t0 Re-
creio», rua do Marechal Saldarkha, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGR APH1C0 
Dn 

Llirros antigos e imo. 
dlernos 

Publicação mensal, gratuita 
Recoinnaendamos a leitura desta 

ntilissima pubticação aos arAadores 
da bons livros, ao clero e a todas 
J3 Pessoas que de" jarem estar em 
dia coai o movimento litterario do 
nosso pai:. 

Envia-se gratuitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C.-, 234, rua do Almada, 238---
Porto. 

AGENDA -F ORi ULARIO 
MEDICO-PILA RSIACEUTICO 

Por ; u" Isto CCS, da 

C© sia Coes 

Pharmaceutico pela Universida-
de de Coimbra. 

`?.1 anho 4893 

Preço 500 reis.---Guillard, Ail• 

laud e Ga, Lisboa. 

VIAGENS PORTUGGEZ,.1S 

tido este rernedi;, na repmb ica 
i,razileira e em Krtuáai, s€iá o 
ba. tLnte par« attestar os seus be-
rcdcos rfsuitados. 

eposito em casa tio atit-tor, 

l'kar:llacia C:-ntral, ria cios 
Braga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Dinlleii'U adt'acitadu 
pelo GorrEid. 

Indicaç io d,alguinás preparações 
mais em uso, o de recunh',eido 
valur iherapentico preparadas por 
LUIZ AINTO.NJO FERi4ANDES, 

vinho eoan extractt9 -
de ílaado) 5 ale batalhasº 

sinal)>les 
irão se pode contestar a infiu-

en,,ia deste poderoso medicamen-
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios 
necessarios ú calorificação. 
Convém aos predispostos 3 tu-

berculose, zos glycosuricos. ás 
creanças debeis, aos rachiticos, 
escrofulosos, etc., e finainiente, 
era todos os casos em que se reve. 
la a empobrecituento do sangue. 

6°iial:o eorr extracto de >r•i. 
gados de hncalhazi, eoltnt 
~ophosphyitos de cAi 
e goda. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinbe com extracto da 
figido do bacalhau, simples, tor-
na-se muito piais reconi rendado 
peias propriedades therapenticas 
dos hypophosphitos tornando-se 
muito util nas molestias ptilmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries, etc , 
muito utit quando for snliprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitisnio é militas vezes can-

sado pela falta ol'ainmainentaç,io. 
Púde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con• 
forme a indicação dada. 

P fi, AI`j [A iCÁ 1 Aí C, E i NI IR -A L 

M8.is um heLef ci:. a.os.que s:;iti•ein das heraorrhoidps 

estracr.ti de ngailos de Licalh:iu, é 
por cerol ►itit tias preparados mais 
v il!a,u't s ctl ihecitl+,, e ele uieihvr 
elTeitn tln+'iaj•eui.o. 

:d:t2 dado os mais lisoDgeir o 

resul ,. ,11 s nas InolUStiã ,• puir: o 
n_lres. -pieurisias d-ori+ em it,,berr 
eulo bri.,n -!) i (!s agndss e t'hrct. 

e iinultnt--ote em todas M 
r1oi••ttaS da,• tiiaS reS•.•irilt(iCÍns 

:r•eo í:ssát^ .•c S^f-

A sylilül'• `, esct'oft.l Smo, nio lE+S 
tijs ;erpeticzs e outras ceri0cne 
res. at:ic3m a raça humana de ta 
iriailSira i_ue czu:s2,n dLmnos iI-q 

Izurt:,nit.s no organismo. 
Eis a tazão latir que se deve ad. 

ministrar ao doente, ptirificadere-
tio sangue, fiara expelir. do orga-
Ilismo, os burrtores que o d3nini-
f t;a. 

(,k,nsFgne-se isto perfeitamente 
usando methodicarnente o Ex-
tracto fluidl) de Salsa parrilha 
composto por L. A. lcernandes. 

XallOpe peltoral 
ha31Saanico eapeciorante 
Este milagroso debelV 

pruuiptamente as moléstias da 
peite, como catarrhns, bronciites-
defluxns, tones, ninfim todas as 
afTeicçbes das vias respiratorias por 
conter princípios balsamico•, que 
actuam d'um modo energico tio 
apparelho iespiratorio. 

('ailíclda Fernandes 
Extrabe canos cum a Inaior fa-

cilidade em 3 dias. 
A vendi extraordinaria justifica 

a sua efficacia. 

II,'11xir auti-l>yretico 1 ,eGdo-
rifico contra a 1ufiluenx3. 

Vigor do cal)el!o o-ti 10111xìr 
antii-s4ptico 

Coei o uso deste medicamento 
o cab•llo torna-se xiguroso inipet)-
a saa destruiç.ãr, ainda que a qued-• 
depemla d'origetn syphilitic•a. 

para t:iagia° e) c<d•cilsQ. 
higodc, lioti►rb., 

Fluido transr,utttaiivo de Fernandes 

Elixir d'opol)c)nax coitn-
Posto,.-ras<nede deuttiécic o 
Limpa tis dentes e furtifïca as 

gengivasfivrando-as do mau halita 
que ordinariamente apparece nos 
individuos com linoua suta, qw-1 
for o motivo especial. (72) 

Anaivses Wourinas 
cie aHia0va e slxa.anïi!t.t;►:ns :x 

i>gºln0 cor€x e_ti :°.3et`e, `de 
tlagado9 cie bacaBli =2 fer-
s°aaglnoso. 
U ferro associado ao vinho com CINAES 

DEPOS 

`r'I tII9S E PASTILHAS NEM--

TU IN'ESTA VILLA—I)flA•1AGIA . GBUZ--LARGO 

DA CALÇADA. 

PORTUGUEZ ES E Ii\GI.EZES 1:b1 

allt'•k₹. • r Es•i4. r1 il:i iì kljt,{J¿Jit.; ric`1► iDIL } 

•• 
s 

Os (linhos desta acroditadissinln, corlirjttnliia 
sem ra preferiveis a Outros, enco-Iram-se no 

if deposito da mr;sma t -A` 1•• 

(N IOì 1°.. A... Jtazcior. 

tA1 

RO-NIANCE SCIENTIFICO 
ror 

iENENTB DE INFANTERIN 

Um vol  600 reis 
EIMPREZA EDITORA DO RWIlrra. 
Á venda na Administ ra ção do 

Recreio,» ruá Irtirrnusa n.° c) 
nas principaes livrarias de 1J4)03 • i 

zás 
t• 
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